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O Centro Nacional de Pesquisa do Algodão ( C N P A ) ,  a t r a  
vEs de sua Rrea de Economia, coloca disposição do pÚbl i c ò  
interessado, a edição trimestral do documento C O T A Ç ~ E S  DE MER 
CADO E DEMAIS INDICADORES ECONÔMICOS RELATIVOS AO ALGODAO; 
referente aos meses de j a n e i r o  a marco de 1983. 

Esclarece-se ao p u b l i c o  usuário que as informações, 
pe rspec t i vas  e opiniões a q u i  emi t idas ,  são resul tado de uma 
c r i  t e r i o s a  se1 eção real izada em trabalhos têcni cos e em dados 
econÔmicos publicados por instituições o f i c i a i s  e p r i vadas  na 
cionais e est range i ras ,  além de uma c r i t e r i o s a  análisede meF 
cado baseada em informações provenientes dessas f on tes  que 
publicam a r t i g o s  l i g a d o s  d i r e t a  ou indiretamente ao setor a1 - 
godoerio. 

No que d i z  respeito às perspectivas de mercado devido 
a sua natureza de caráter dinâmico, poderão estar s u j e i  t a s  a 
modificaçóes e/ou alteraçóes de acordo com as condições con - 
junturais do s e t o r  algodoeiro. 



c!. 2. ~ o t u g ~ e n  de Mercado 

Mesmo considerando-se possrvel uma pequena recupera 
cão da economia mundial com reflexos p o s i t i v o s  na a t í v i d a d è  
industrial e consequentemente no consumo de  f j b r a ,  o mercado 
internacional de a1 godão deste ano deverá apresentar compor'tamen - 
to semelhante ao de 1982, tendo em v i s t a ,  principalmente, o 
elevado estoque mundial existente, considerado como s u f i c i e n  
t e  para manter as cotacões do produto aproximadas do a t u a T  
nive l  de preços. De acordo com a Bol sa de Mercadorias de No 
vaIorque o algodáo t i p o  1-1/16 M-Menphis f o i  cotadona Últimã 
semana dos meses de janeiro,  fevereiro e março a 60,15-59,00 
e 74,10 centavos de d o l a r  por l i b r a ,  respectivamente. :i o 
mercado f u t u r o  da mesma Bolsa de Mercadorias dunanteo  trimes 
t r e ,  os preços cotados para os contra tos ,  a b a i x o  descritos, 
foram os seguintes: 

Lsntrritas Preço ea centavosdedolar/libra, nos meses. 

J a n e ~  ra Fevere i  ro 
março 65,83 70,OO 
maio 67,31 69,90 
j u l h o  68,36 70,701 
outubro 67,26 69,05 
dezembro á7,65 68,75 

Março 

De acordo com as previsões de Departamento de Agricul 
tura do Estados Uni dos (USDA) , c i t a d a s  pel a Cotton-Monthl 7 
Review o f  the World S i t ua t i on ,  a oferta mundial do algodão 
tenderá a crescer nesta  safra de 1983, em cerca de 2,6% com 
relação ao ano passado que a t i n g i u  93,8 milhões de fardos .  
Este aumento se prende ao f a t o  da existência no estoque rnun 
d ia1  de algodão em pluma, de cerca de 28 mil h8es de fardos;  
remanescentes da safra passada que, aliados à produção da sa - 



fra deste  ano, estimada em to rno  de 68,2 milhões de fardos ,  
perfa tem o v01 ume total a ser ofer tado no mercado m u n d i a l ,  

Oespon tar-se-áo como ma i ores produtores:  a ~ e p G b l  i ca 
Popu la r  da China com p r e v i  são de produção em torno de 1 5 3  'm i  
IhÕes de fa rdos ,  superando em 1,9 mil hÕes o volume c o l h i d ó  
na s a f r a  81/82; a União das ~ e p G b l  i c a s  Social i s t a s  S o v i é t i c a s  
que embora com um decréscímo de cerca de 1,5% com relação â 
s a f r a  do  ano passado, vem f i rmando posição de segundo produ 
tor mundial , com uma produção est imada para  este  ano, em t o 7  - 
no de 13,3 milhões de fardos. Mesmo com a reducãe da ares 
de ctrl t i v o  desta mal vãcea nos Estados Unidos em 28,4%, a pro 
dução esperada 6 da ordem d e  12,1 rn i  1 hões de f arios,  havendõ 
um decréscimo de  cerca de 3,5 milhões com relação produção 
do ano passado. Como 40 e 50 p r o d u t o r e s ,  destacam-se a h d i a  
e o ~aquistão, com p r o d u ç õ e s  p r e v i s t a s  na ordem de 6,2 e 3,7 
milhões de fardos, respectivamente. (Agroanalysis) 

Quanto ao Brasil, que vem se f i rmando como 60 produtor 
mundial , as previsões de produção nesta s a f r a  82/83 f i c a m  em 
cerca de 3,2 milhões superior em 0,3 milhões de f a r d o s  quan 
do comparados com a produção da safra do ano passado. ( ~ g r &  - 
nalysis) 

Mui to  embora a e s t i m a t i v a  de produçzo mundial da f ibra  
de algodão indique uma queda de cerca de 4%, é esperado um 
crescimento para o consumo industrial nos payses produtores, 
da ordem de I , % ,  ou s e j a ,  um consumo mundial de cerca de 
66,7 milhões de f a rdos  de 480 l i b r a s  (218 k g ) ,  p a r a  o ano de 
i 983. 

As importações deverão apresentar uma queda d e  12% de 
v i d o  à previsão de maiores s a f r a s  nos parses importadores, cõ 
mo 6 o caso da China que este ano deverá reduzir sensívelmefi 
te suas importações de algodão. Outro m o t i v o  também previ: 
t o  , é um menor consumo industrial em p a i s e s  como os Estados 
Unidos que,  embora sejs o m a i o r  exportador mundial de algo 
dão em pluma, vem reduzindo suas vendas face a v a l o r i z a c a õ  
constante do d b l a r  frente ãs principais moedas de t ransaçao  
internacional. 



No que tange às exportações, os Estados Unidos que no 
ano comercial 81 /82 exportou 6,6 -mil h6es de fardos, deverão 
ficar, segundo o USDA, em 5,4 mil hoes neste ano de 82/83 Das 
expartatões norte-americanas do ano 81 /82, sÕ a China absor 
veu 24%, seguida pela ~ o r é i a  e pelo ~ a p ã o  que juntos, o absoF - 
veram 36% das  mesmas. 

Dentre os vários programas que o governo norte-ameri 
cano vem i n s t i t u i n d o  com o o b j e t i v o  de reativar o mercado d e  
a lgodão ,  o mais  recentemente lançado durante o mês de janeiro 
f o i  o 'programa de pagamento em p r o d u t o '  que tem como objeti  
vo, entre outros, reduzir o estoque e x i s t e n t e  no mercado i: 
terno, atualmente na ordem de 6,s milhões de fardos.  Esse nõ 
vo programa, a curto prazo, não deverá influenciar nos preço: 
porque o balanço e x i s t e n t e  entre a ofer ta  e a demanda do pro 
du to  encontra-se extremamente f o l g a d c  e a s  previsões do estõ  
que f i n a l  para o ano de 1983 (mesmo com a redução da Srea prE 
v i s t a  pe lo  governo a t r a v é s  do Proqrama de S e t  Aside,em ceF 
ca de 15%, f o i  superada, pois a reduçaó c b e g o u a 2 8 ; 4 %  pa? 
sando de 13,8 milhões de acres da safra passada para 9,9 m i  
I hões nesta  s a f r a ) ,  segundo o Departamento de Agricul tura  dá 
quele pa i s ,  deverá u l t rapassar  o anterior, ficando em tornõ 
de 7,8 milhões de fardos.  

~ã para o próximo ano comerc ia l  americano 83/84, c u j o  
i n í c io  ocorre no mss d e  a g o s t o ,  o governo além d e  d a r  c o n t i  
n u i d a d e  ao programa de redução da área p l a n t a d a  e ao de suf 
t en tação  dos preços nos mercados a g r i c o l a s ,  r e s e r v o u  recur 
sos da ordem de US$ 18 mi 1 hões para d a r  inicio a um o u t r o  pr6 
grama visando incentivar as  exportações e o consumo d e  a l g õ  - 
dão no mercado internacional . 

2 . 5 .  Mercado de Manu faturadoê T&~&B 

Quanto  ao mercado de manufaturados texteis, prevê-se 
maior  competicão em 1983, de vez que, a t é  o momento, a pene - 



goc i  ação pe la  Comuni dade ~conÔmi ca ~uropéia (CEE) dos novos 
acordos b i l a t e r a i s  firmados no âmbito do Mul t i f i b r a s  (MFA) 
e que entraram em v i g o r  em l Q  de janeiro deste ano, com v a l i  
dade a t é  meados de 1986, não têm s i d o  suficientemente capã 
zes para g a r a n t i r  uma expansão do com~rcio mundial desses pró 
d u t o s .  A I  iados ao f a t o ,  a inda subsistem casos isolados nõ 
mercado, que poderão susci tar  medidas p r o t e c i o n i s t a s m a i s  for 
t e s ,  como o do Japão por exemplo, onde a indGstria japonesã 
de f i o s  reivindicou do governo a sobretaxação de a r t i g o s  têx  
t e i s  provenientes da Coréia e do Paquistão, alegando dano? 
a s  indústrias l o c a i s ,  

Os Estados Unidos também ameaçaram t a x a r  a l g u n s  produ 
t o s  t ê x t e i  s advindos da China, a1 egando que o expressivo creS 
c imento  das exportações chinesas nos 61 timos d o i s  anos, vem 
aumentando sensivelmente a j á  intensa crise porque vem pas - 
sando a i ndus t r i a  norte-americana. 

2. SITUAÇKO NACIONAL 

No decorrer do trimestre, o comportamento do mercado, 
com rel acão aos precos dos diversos t i p o s  de f i b r a  de algodão 
existentes no Nordeste, apresentou-se e s t á v e l .  As cotações 
ocorr idas  durante os três meses, t i v e r a m  variações de preços 
de acordo com o comprimento da f i b r a .  Entretanto,  não houve, 
durante os d o i s  primeiros meses do ano, quaisquer oscilações 
de preços e n t r e  os diversos  tipos de fibras. Somente no mês 
subsequente é que os preços tiveram aumento que va r i am de 
9,52% a 17,24%, de acordo com o comprimento da fibra. 

Segundo a Bolsa de Mercadorias de São Paulo, assim se 
manteve o mercado d u r a n t e  o período: 



Cotecio da Mercado de Algodão do Nordeste durante0 trimestre. 

Em Cr$ 1,00Ji5kg 

Comprimento da F i b r a  MG Rolo RGN 

28/30 30/32 32/34 34/36 36/38 38/40 

j a n e i r o  5.800 6.200 6.750 8.450 10.000 70.500 
f e v e r e i r o  5.800 6.200 6.750 8.450 10.000 10.500 
março 6.800 7.200 7.750 9.450 11.000 11.500 

Quanto  a o  a lgodão  t i p o  6 SUL-BR, que também d u r a n  
t e  quase t o d o  o periodo manteve preço constante, f o i  co t adõ  
d u r a n t e  a u l t i m a  semana de cada mês r e f e r e n t e  a o  trimestre a 
Cr$ 5.787,00 em j a n e i r o ;  Cr$ 6.020,00 em fevereiro e Cr$ 
6.250,00 em março, por  15 q u i l o s ,  respectivamente. De acordo 
com o Sistema Nacional de ~ornpensação de ~ e g Ú c i o s  a Termo S/A, 
o mercado f u t u r o  referente 2s cotações real i zadas no fechamen 
t o  da Bolsa pa ra  o mesmo t i p o  de algodão SUL-BR, d u r a n t e  o: 
três meses do ano, apresentou o segu in te  comportamento: 

Contrato /entrega no Va1 or em Cr$/15kg. 
mês de: j ane i ro  fzverei r o  nia rço 

março 
m a i o  
j u lho  
outubro 
dezembro 



A comissão de Financiamento da Produção (CFP) d e t e n i  
nou pa ra  a sa f r a  82/83, da região Centro-Sul, os  pretos m í n i  
mos de algodão em caroço e em pluma, que entraram em v i g o r  ã 
part i r  de 1. de março de 1983. 

De acordo com informaçoes c01 h idas  na Carta Semanal 
n. 497, de 11/03/83, da Bolsa de Mercadorias de São Paulo,  
os preços determinados pe la  CFP, po r  t i p o  e comprimento de 
f i b r a  são os constantes da Tabela 1, 

L I .  precos r i n i u s  wra .a regido Centro-Sul - Em Cr1/15 aullor 

Comprimento da F i b r a  (mn) 

. - .. . 

Içaroco Pluma Caroco Pluma Caroco Pluma laroca P l  unia 

Quanto aos preços minimos de algodão da sa f ra  82/83, 
pa ra  a r e g i ã o  Nordeste, só serao d i v u l g a d o s  pe lo  governo, 
através da CFP, no decorrer da p r i m e i r a  q u i  zena do m e s  de junho, 



a vigorar a par t i r  do d i a  01/06/83, pois ,  os a t u a i s  pre  - 
tos, vigorarão até 31 de maio do corrente ano. 

2.3. ~rodução e abastecimento 

Caso permaneçam favoráveis a s  condiçóes c1 imãt i c a s  da 
região Centro-Sul e v01 tem a ser normal i zadas  condições de 
precipitação p l u v i a i s  no Nordeste do p a í s ,  a produção 
brasi leira de a1 godao deverá, e s t e  ano ,  apresentar novo au - 
i i~ento  . 

Mesmo com a redução em t o r n o  de 0,3% da área p l a n t a d a  
ro in algodão, para  a safra  que começou a ser  c01 h ida  a p a r  
t i r de março -na Região Centro-Sul , a produção prevista pelo: 
órgzos o f i c i a i s ,  apresentará um aumento da ordem de 6,0%, 
chegando a 1.446.260 tone ladas ,  com os segu in tes  rendimentos 
por Estado p r o d u t o r :  ~ a r a n á  - 1900 kg/ha, São Paulo - 1600 
k g / h a ,  Minas G e r a i s  - 1000 kg/ha, ~ o i n s  - 1.570 kg/ha e Mato 
Grosso do Sul 1.600 kg/ha. Com exceção do paranã, nos de 
mais Estados da Região houve redução da  área,  chegando a t 6  
t a l  i z a r  31.165 hectares nesta s a f r a .  A expansão o c o r r i d a  nõ 
paranã de aproxiinadamente 28 mil hectares  é expl i cada  devido 
ao estimulo dado a t ravés  do  Valor ~ á s i c o  de Cus te io  ao p l a n  
tio de algodão e do preço mínimo fixado pelo governo, além 
da redução do p l a n t i o  de s o j a  em consequência dos ba ixos  pre 
ços  recebidos p e l o s  produtores no ano passado. 

Considerando o a t u a l  s i s t ema  de produção para o cul t i  
vo do algodão na r e g i ã o  Nordeste e a inexistência de uma e: 
t r u t u r a  a nivel r eg iona l  que possa a t e n d e r  à demanda de seme! 
t e s  se1 e c i o n a d - ? ~  de a1 godoei ro arbõreo e herbáceo, acrescidã 
a i n d a ,  da f a l t a  de uma maior assistência t écn ica  ao produ to r  
p a r a  a d i f u s ã o  de práticas de c u l t i v o  mais  modernas, mesmo 
assim, a produção de a1 godão da saf ra  nordestina deste  ano, 
poderá experimentar um considerável aumento em relação a sa - 



f r a  anterior,  devido,  principalmente, a expansão nos r e n d i  - 
mentos f y s i  cos com h e r b k e s .  

Um dos pontos que se presume i rá  contribuir para o au 
rnento da produção nordestina, 6 o e s f o r ç o  con jun toque v á r i o 5  
órgãos governamentais como o Centro Nacional de Pesquisa do 
~l godão da EMBRAPA e outros ,  vem desenvol vendo, há a ?  guns 
anos na geração de novas tecno log ias  e na transferencia des 
sas tecnologias aliada à d i s t r i b u i ç ã o  de sementes de c u l t i v ã  
res herbáceas, como SU 0450-8909, BR-1 e PR-4139, bem com6 
da c u l t i v a r  arbórea Veludo C-71, na maior ia  dos Estados nor  - 
destinos rezoneados para o p l a n t i o  do algodoeiro.  

E m i s t e r  acrescentar que a pesquisa, em consenso com 
a extensão r u r a l ,  conseguiram com a d i s t r i bu i ção  da c u l t i v a r  
SU 0450-8909, a p a r t i r  de 197.9, proceder  o i n i c i o  da subs t i  
tuição de grande parte dos a1 godoeiros h i b r i d o s  denominado: 
"verdão e/ou Rasga-1 etrat: l argamente cul t i v a d o s  na região do 
~ e r t a o  dos Estados da ~ a r a i b a ,  Pernambuco, ceará, Rio Grande 
d o  Norte e ~ i a u i .  

A I  i a d o s  também a t r a n s f e r ê n c i a  de tecnologia, f o i  rea 
1 i zada  a distribuição de sementes de cultivares herbáceas c6 
mo a BR-1 , PR-4139 e também a SU 0450-8909, com a s  quai  s foram i m  
p l a n t a d a s  na safra  de 1981/82 m a i s  de 85 mil h e c t a r e s  de la 
vouras nos Estados da ~ a r a í b a ,  R i o  Grande do N o r t e ,  ~ i a u i ;  
ceará e Alagoas, além da distribuição e implantação de 60,6 
m i l  hectares da nova c u l t i v a r  de a1 godoeiro ~ o c Ó  Veludo C-71, 
e da INFAOL SI-20 que vêm permitindo, gradualmente, a s u b s t i  
t u i ç ã o  da cultivar SL-9193 por essas novas cultivares quê 
possuem i d ê n t i c a s  ca rac ta r í s t i cas  de f i b r a s  e d n  rendimento 
20% superior  ao  vocÕ t radicionalmente cultivado no Nordeste. 

Entretanto, como as condições c1 i m á t i c a s  da ~ e g i ã o  
a i n d a  não se  most ram totalmente f avo ráve i s  ao p l a n t i o  do pro 
duto  (dev ido  a má distribuição e f racas  precipitações ~ l k  
v i a i  s em g r a n d e  parte dos Es tados ) ,  pode-se admitir, numa 
e s t i m a t i v a  :autel  osa, que o nordeste b r a s i l e i r o  produza, nes 
t a  s a f r a ,  cerca de 130 a 150 m i l  toneladas de a lgodão em p l  Ü - 



Caso ocorra tnodi f icaçÕesmais rad ica i s  na p o l i t i c a  a g r i  
c01 a do Governo, o consumo de algodão em pluma p r e v i s t o  parã 
1983, deverá sofrer reduções, tendo em v i s t a  urna provável que 
da nas vendas internas e externas da industria t6xtil b r a s i  
l e i r a .  Se conf i rmadas d i t a s  e s t i m a t i v a s ,  o consumo aprese6 
tar-se-à i n f e r i o r  ao volume u t i l i z a d o  pela i n d ú s t r i a  no anõ 
passado, quando foram consumidas aproximadamente, 570 mil/t 
de a1 godão em p l  uma. 

Como a previsão de o f e r t a  para e s t a  s a f r a  deverá apre  
s e n t a r  incrementos bem superiores aos v e r i f i c a d o s  no consumo; 
o n i v e l  de estoques se e l e v a r á  consequentemente e as pers  
pec t ivac  o t i m i s t a s  para a s a f r a  82/83, na regi& Centro-Sul; 
garantem o incremento desse excedente. 

Sequndo i nforrnaçÕes da Associação Nacional d e  Benef i 
ciadores  de ~ l g o d ã o  ( A N B A )  , a previsão de consumo que deniafi 
dará as indüstrias t ê x t e i s  neste exercicio, f i c a r á  em torno 
de 520 mil  tone ladas  de a1 godão em pluma. 

A d i  spon i  b i  l idade de excedentes crescentes 1 evarã no 
vamente o B r a s i l  a entrar no mercado internacional de p l  um; 
e ,  concomi tanternente, à determinacão d e  out ras  medidas que 
venham a f a c i l i t a r  a exportação do produto,  no que se refere 
5 competição no mercado externo, como por exemplo, a isenção 
do I C M .  No ano passado, o governo i s e n t o u  o ICM expor ta  
cão de uma c o t a  de a t é  100 mil toneladas  e que já f o i  prorrõ 
gada até março de 1984. T ~ O  pronto  as 40 m i l  tone ladas r e i  
t a n t e s  se jam negociadas ,  nova c o t a  deverá ser detemi nada; 
p o i s  o excedente em 1983 segundo a m a i o r i a  das  previsões f e i  
t a s ,  deverá ser bem superior ao de 1982, quando ocorreu ufi 
excedente expo r táve l  de  cerca de 207 mil t one ladasde  algodão 
em pluma. 

De acordo com a s  e s t i m a t i v a s  da ANBA,  o excedente de 
pl  uma para e s t e  ano, f i c a r á  em torno de 225 mil toneladas. 

Ent re tan to ,  para que o a lgodão produz ido no Brasil 



possa v i r  a ser competitivo no mercado exterior, o u t r a s  p ro  
v idênc ias  deverão ser tomadas, p o i s  tão  somente a isenção dò 
ICM não será s u f i c i e n t e .  Necessário se f a z ,  entre outrasme 
didas que v isem melhorar a qualidade do produ to  a ser expor 
tado.  Caso contrár io ,  f i ca rá  difícíl para o Brasil competi* 
com o u t r o s  paises exportadores,  a1 g u n s  de1 es, detentores de 
fibras de excel entes qual idades tecnol Ôg i cas . 

Entretanto, devido a cr i se  p o r  que passa o pais  e a 
ênfase que e s t á  sendo dada às exportacões, presume-se que 
a pos ição  do p rodu to  no mercado externo, só tenderá aumentar 
em termos de volume, p o i s  quanto a receita cambial, ainda ha 
verá reduções, primeiro porque o preço médio dos p r o d u t o s  
t ê x t e i s  a i nda  não se e s t a b i l  i z o u  no mercado internacional  e 
segundo porque, com as elevações de produção em a l g u n s  p a i  - 
ses para  a safra deste a n o ,  o mercado externo sõ  tenderá a 
tornar-se mais restritivo, principalmente nc que concerne a 
venda de t ê x t e i s  dos  países do Terceiro Mundo 2s  nações m a i s  
desenvol v i das .  

2.6. Mercado de Manufatumdos ~ & t e i s  

Considerando a renovação a té  31 /7/86, do Acordo Mul ti 
f i b r a s ,  conforme es tabe l  e c i d o  pelo Acordo Geral sobre T a r i f a ?  
e comércio (GATT),  na r eun ião  de Genebra, f o r a m  i n i c i a d a s  em 
fevereiro, discussões e n t r e  empresários brasil e i ros  e norte- 
-americanos com o o b j e t i v o  d e  determinar a quantidade de p ro  
d u t o s  t ê x t e i s  que as i n d ú s t r i a s  brasileiras terão direito ã 
vender aos EUA. Dessas discussões su rg i u  a ass ina tura  do  no 
vo acordo bilateral que vigorará de 1/4/83 a 31/3/85, e a dê - 
terminação de que as indústr ias  brasileiras terão d i r e i t o  a 
vender aos  EUA, cerca de 65% a 70% da cota es tabe lec ida  an te  
riormente ( 1  59 rni 1 hões de ja rdas lquadradas  sendo que, 
exportações acima desse percentual  , necessár io se faz 
consulta p r é v i a  a r e s p e i t o .  

A Cacex divulgou no i n i c i o  deste ano, com base na Re 
solução nQ 776 de 16/12/82, extensa 1 i s t a  d e  produ tos  t ê x t e i  S 
brasileiros, os qua is  estarão s u j e i t o s  ao pagamento de impos 
t o  de exportação de 11,63%, quando destínados aos Estados Uni - 

1 j a rda  = 0,914m 



dos,  no p e r i o d o  de 31/12/82 a 30/04/85. Como pode-se obser 
var ,  os t ê x t e i s  brasileiros, além de sofrerem as consequêfi 
c i a s  do s istema de contigenciamento (cotas  por produto),  e s t ã  
rão ainda sujeitos ao pagamento de t a l  t r i b u t o  ou s e j a  o i 5  - 
pos to  de exportação. 

O governo b ra s i l e i ro ,  no decorrer dos contatos mant i  
dos  com paises-membros da Comunidade ~ c o n õ m i  ca ~ u r o ~ é i  ã 
(CEE), com v i s t a  ã' renovação do acordo bilateral sobre às 
vendas externas de t ê x t e i s  para a Europa, ameaçou suspender 
as compras de máquinas t ê x t e i s  de a1 guns  p a í s e s  da C E E ,  d e v i  
do aos impasses ocorr idos  nas negociações, onde várias naçÕel 
demonstravam intenção de cont igenciarem, a inda  m a i s , a s  impor 
tações desses produtos,  ameaçando, incl u s i  ve, se a f a s t a r e m  d6 
Acordo Mul t i f ib ras ,  em decorrência d a s  pressões exe rc idas  pe - 
10s industriais e s i n d i c a t o s  l oca i s .  

Com o passar dos meses, após a assinatura do a c o r d o -  no 
âmbi to  da C E E ,  grande parte dos  empresários brasileiros do 
se tor ,  tem demonstrado menos otimismo em relação ao incremen 
to de negócios com o exterior,  alegando p o r  um l ado ,  as  e l e  - 
vaçÕes internas dos cus tos  d a s  matérias-primas s i n t é t i c a s  e 
algodão em pluma e, por o u t r o ,  os custos f i n a n c e i r o s  exo rb i  
tantes, inclusive os fretes mais elevados, seriam alguns do? 
motivos que viriam reduzir, ainda mais,  a c o m p e t i t i v i d a d e  do 
produto nacional no exterior. 

Grande par te  dos  f a b r i c a n t e s  de a r t i g o s  de malharia  
queixa-se, especificamente, da majoração dos  preços dos coran - 
tes e da energia e lé t r ica .  

A l i a d o  a esses f a t o s  i n t e rnos ,  outros motivos ex te r  
nos também contribuem, como os preços que a i ~ d a  continuam 
ba ixos ,  em decor rênc ia  dos e1 evados estoques e x i s t e n t e s ,  da 
recessão mundia l  que vem afetando importadores europeus t r a  
d i c i o n a i s  como a Alemanha, França, ~ t ã l i a  e Reino U n i d q  além 
das d i f  icul dades f i n a n c e i r a s  enfrentadas po r  outros importa - 
dores p o t e n c i a i s  como a ~ i g é r i a ,  Argentina, Chile e outros. 

2.7. CZo~sifi~& de ~tgodão  nos Estados 

De acordo com O Departamento de ~ s t a t í s t i c a  da Bolsa 



de Mercadorias da Paraíba,  foram c1 a s s i f  icados, a t é  o presente, 
conforme o t i p o  e comprimento de f i b r a  15.708 fa rdos  de a lgo  - 
dão em pluma, pesando 3.001.684, quilos,  como segue: 

Fibra (mn) 
24/26 
26/28 
28/30 
30/32 
32/34 
34/36 
36/38 
TOTAL 

Quilos 
- 

17.210 
772,443 

1.027.474 
807.664 
376.893 

3,001,684 

Na c1 a s s i f  icação real i zada  no decorrer deste trimes 
t r e ,  pe lo  Departamento de padronização e Classificação de ?r6 
du tos  de Origem Vegetal da Secretaria de Agricul tura'de M i  
nas Gerais,forarn padronizados, p o r  t i p o  de f i b r a ,  1.779 f a F  - 
dos de algodão com 299.440 quilos, ass im d i s t r i b u i d o s :  

Tipos 
5 
5/6 
6 
6/7 

7/8 
8 
9 

i n f .  a 9 
TOTAL 

Fardos 
6 

26 
819 
745 
176 

5 

Quilos 
1029 

4,717 
139.948 
123.148 

29.422 
839 

Quanto ao Estado de São Paulo, foram c l a s s i f i c a d o s  du 
r a n t e  o a n o  de  1982, 1.110.412 f a r d o s  de algodão em p l u m a ;  
com 213.312.61 1 q u i l o s ,  representando um decl i n i o  de cerca 
de 2% em relação a safra anter ior .  

No que d i z  respeito classificação no Estado durante 



este trimestre, a Bolsa de Mercadorias de são Paulo publ icou 
que f o r a m  classificados 308.549 fardos,  pesando 60.450.744 
quilos de algodão em pluma. 

De acordo com os certificados emi t i dos  pela R.M.S.P., 
desse montante c1 assif icado,  foram exportados para o e x t e  
rior, 93.741 fa rdos  de algodão em pluma,  pesando 18.125 q u i  - 
los, dos quais, 5.286 quilos, procederam de outros Estados. 

No Estado do paranã, no período de 10 de j a n e i r o  a 30 
de março de 1983, a Empresa Paranaense de Classificação de 
Produtos, vinculada à Secretaria de Agricul t u ra  daquele Esta 
do,  procedeu a c l a s s i f i c a ç a o  d e  3 5 . 1 5 0  fardos  pesandõ 
60.373.427 quilos d e  algodão em p l u m a .  
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